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(Reflexão)
Vítor Quinta 

Outubro 2023 

Lançado que está o mundo numa perigosa deriva de guerra que, tudo indica, será longa e que irá agravar-se ainda mais, causando sérios transtornos económicos, interrupção na cadeia mundial de distribuição de produtos (provocando escassez e alta de preços, tanto nos combustíveis como noutros bens), somos levados a lembrar-nos o que a Palavra nos diz sobre os acontecimentos do fim dos tempos da presente era. 
O que teve início na guerra promovida por Vladimir Putin contra a Ucrânia (24.Fev.2022), teve agora desenvolvimento na região da “Palestina”-Gaza contra Israel, já que na Cisjordânia só tem havido algumas manifestações de rua com alguns mortos. 
Porém, tudo indica que o bárbaro e sangrento ataque do Hamas contra os kibbutz Israelitas no Sul do território, acompanhado de uma barragem de mísseis, drones e foguetes contra Israel, terá sido uma antecipação de um plano conjunto de guerra arquitectado pelo Irão para que o ataque se produzisse, em simultâneo, em várias frentes, usando as milícias árabe-islamitas que aquele país financia e municia com armamento. O plano de ataque sincronizado envolveria assim as seguintes forças:
· O Hezzbolah a partir do Líbano
· 17 grupos armados através da fronteira com a Síria
· Dezenas de milícias vindas do Iraque
· O Hamas e a Jihad Islâmica a partir de Gaza
· Os Houtis a partir do Iémen,
já que o Irão não iria intervir directamente com as suas forças nesta altura. O plano seria que Israel seria atacado em várias frentes ao mesmo tempo, de forma a esgotar os seus recursos de defesa. Porém, YHWH não dorme. Tal plano diabólico não se realizou porque o Hamas quis receber os louros desta acção só para si, atacando num Sábado, dia 7.Out.2023. O Qatar tem sido o financiador de alguns destes grupos.
Mas, olhando para a História recente, vemos que os países estão hoje a repetir o mesmo erro que conduziu ao deflagrar das duas Guerras Mundiais do século XX, a primeira que durou de 1914 a 1918 e a segunda que durou de 1939 a 1945. Esse erro foi a constituição de alianças (acordos de defesa mútua) entre vários países, formando assim blocos ideológicos e políticos. Assim sendo, bastou que uma das nações fosse atacada para que todo o bloco de alianças arrastasse as restantes nações para a guerra. A Palavra confirma-nos em Daniel 9:26: “Até ao fim haverá guerra; estão determinadas assolações”. Assim dizemos: “Quem tem ouvidos para ouvir, ouça!” 

As ideologias políticas e os interesses comuns a vários países levam os seus dirigentes a formar alianças. Perguntamos: é este fenómeno hoje visível no quadro das nações? Claro que sim! Hoje podemos identificar vários alinhamentos de nações que, têm Israel no centro das suas ideologias político-religiosas como nação inimiga e que estão a trabalhar em conjunto para a eliminação desta nação do quadro das nações. Porém, esquecem um factor essencial: YHWH prometeu que Israel não seria arrancado do território onde Ele colocou o Seu povo: Amós 9:15. E disse mais, “aquele que tocar em vós, toca na menina do Seu olho” - Zacarias 2:8, pelo que, todos os inimigos de Israel acabarão sendo destruídos pelo Todo-Poderoso YHWH. Ele declarou em Salmo 137:5 – “Se eu me esquecer de ti, ó Jerusalém, esqueça-se a minha destra da sua destreza”. Ler também Isaías 49:15. Quem poderá contrariar estas palavras? R.: nenhum poder humano!
Elaboremos um pouco (este alinhamento pode sofrer alterações até ao final dos dias):
· Os inimigos de Israel – nações que vêm realizando alianças entre si: Russia (Federação Russa), China, Irão, Turquia, Coreia do Norte e quase todos os países árabes posicionam-se contra Israel. Também, nos “últimos dias” quando os exércitos de Gogue e seus aliados se concentrarem em Armagedão para invadir e destruir Israel (Joel 2:1-11), os países do Islão enviarão unidades para combater Israel. Também outras nações ali estarão representadas para tentarem destruir Israel, como nos é dito na profecia de Ezequiel caps. 38 e 39: Pute (Líbia), etíopes, e outros povos à volta de Israel, os que são mencionados em Salmo 83:1-8. Mas o ódio do Islão a Israel será tão grande que até os “reis do Oriente” irão enviar um exército colossal de 200 milhões de homens, o qual será destruído pelo Todo-Poderoso junto ao Rio Eufrates: Apocalipse 9:13-21; Jeremias 46:10. YHWH atropelará e destruirá igualmente as nações ímpias que se rebelaram contra Ele e perseguiram o Seu povo ao longo dos tempos: os descendentes de Edom (Monte Seir) e os filhos de Ismael. Por isso nos é dito que, naqueles dias “os mortos do Senhor serão multiplicados” - Isaías 66:15-16.
· Os amigos de Israel – serão as nações que virão em seu auxílio nos dias do aperto: EUA, Inglaterra e os países que fazem parte da Commonwealth: Canadá, Austrália, Nova Zelândia e África do Sul, principalmente. Já a Europa, dividida, continua a ser uma incógnita, devido à fraqueza da sua liderança.
· Os neutros (os não alinhados): poderá haver uma longa lista de nações que não se irão envolver directamente no conflito final. Estamos a pensar em países com o peso do Brasil, a Índia e muitos países africanos, mas só no futuro definirão a sua posição neste grande confronto vindouro.

O Todo-Poderoso poderá chamar também a participar neste conflito final as nações que hostilizaram e perseguiram os filhos de Judá ao longo dos tempos. Países como a Alemanha, causadora de um dos maiores massacres de Judeus na História recente da humanidade, a que levou a cabo o holocausto na 2ª Guerra Mundial, também poderá sofrer grandes castigos. 
Por todos estes males que se alinham no horizonte, e que, pensamos irão surgir no decurso do governo do último anticristo e do falso profeta do Islão, entreguemos os nossos cuidados na Mão Poderosa de YHWH, e Ele cuidará do Seu povo onde quer os Seus filhos se encontrem. Dias terríveis estão a chegar. Confiemos no Todo-Poderoso. 
Recordemos as experiências amargas dos santos do passado…
AlleluYAH 
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